
CONSTRUÇÃO DE "MANEQUIM VÍDEO CIRÚRGICO": 
Ferramenta para o ensino de técnicas vídeo cirúrgicas

Aluno: 
Alex Monteiro Leal da Paixão

Orientador: 
Prof. Dr. Carlos Alberto Sanches Pereira



CONSTRUÇÃO DE "MANEQUIM VÍDEO CIRÚRGICO": 
Uma ferramenta para ensinar técnicas operatórias vídeo cirúrgicas

APRESENTAÇÃO

Graduação em medicina E.C.M.V.R.– UniFOA - 1989 a 1994
• 1991 e 1992 primeiro contato com cirurgia experimental 

realizadas em animais criados no biotério da faculdade

Residência de cirurgia geral – HSN – 1997 e 1998
• Primeira cirurgia videolaparoscópica (CVL)  realizada no hospital 

Cirurgião do corpo clínico do HSJB - preceptor da residência de 
cirurgia geral 
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Objetivo Geral

Com a evolução das técnicas cirúrgicas e a necessidade
do aprofundamento na realização de procedimentos vídeo-
laparoscópicos, o objetivo geral é a

criação e a apresentação do Manequim Vídeo Cirúrgico 
como ferramenta didática, 

com o intuito de propiciar uma abordagem inicial das
habilidades em vídeo cirurgia para os residentes de cirurgia geral
do Hospital São João Batista, em Volta Redonda/RJ.
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Objetivos Específicos

• Apresentar os passos da construção de um
manequim vídeo cirúrgico;

• Propor um exercício como forma de
treinamento, através da simulação dos atos
básicos da Vídeo Cirurgia;

• Aplicar o exercício proposto na validação com os
residentes de cirurgia geral do Hospital São João
Batista em Volta Redonda;
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Revisão Bibliográfica

• HISTÓRIA DA CIRURGIA

• EVOLUÇÃO DA CIRURGIA

• VANTAGENS DA VIDEOLAPAROSCOPIA

• CONTEXTO ATUAL DA EDUCAÇÃO MÉDICA

• TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDICO

• FORMAÇÃO DOS MÉDICOS RESIDENTES EM CIRURGIA GERAL
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Teórico da aprendizagem
AUSUBEL - Teoria da Aprendizagem Significativa
• Aprendizagem de significados como a mais relevante para os

seres humanos.
• A maior parte da aprendizagem acontece de forma receptiva

e, desse modo, a humanidade tem se valido para transmitir
informações ao longo das gerações.

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA X APRENDIZAGEM MECÂNICA
• Aprendizagem significativa a nova informação interage à

estrutura de conhecimento específico adquirido ao qual se
chama de conceito “subsunçor”.

• Aprendizagem mecânica é quando novas informações são
aprendidas sem interagir com conceitos relevantes existentes
na estrutura cognitiva, contribuindo para que o estudante
decore fórmulas e leis, mas as esqueça com facilidade .
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• Busto de manequim 
feminino de plástico 

cortado em duas 
metades (anterior e 

posterior), - forma de 
um tronco de uma 

paciente.

Metodologia
FUNCIONAMENTO DO PRODUTO
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Espaço interno (30 
cm de altura), com 
o acoplamento de 

um estojo 
construído de 

madeira, passando 
o Manequim a ser 

composto pela 
tampa do busto e 

pelo estojo  - corpo.

Metodologia
FUNCIONAMENTO DO PRODUTO
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• Tampa com 5 furos 
dispostos em “X”, com 
4,5 cm de diâmetro. 

Coladas internamente 
borrachas com furo 
central de 11 mm -
colocação de portais de 
vídeo-laparoscopia -
introdução dos 
instrumentais para 
realização das tarefas

Metodologia
FUNCIONAMENTO DO PRODUTO
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Orifício central 
padronizado como o 
portal para colocação 
da câmera de vídeo. 

Metodologia
FUNCIONAMENTO DO PRODUTO
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Pinça Hook fabricada com  
haste retirada de uma pinça 

vídeo laparoscópica 
descartável

vareta de aço com uma 
extremidade trabalhada na 

forma de um gancho e a 
outra a extremidade 

soldada a um fio e acoplada 
num eletrocautério

Metodologia
FUNCIONAMENTO DO PRODUTO
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Para a iluminação 
interna foi utilizada uma 
lâmpada fluorescente 
de 9 Watts instalada 
num soquete  fixado na 
tampa e teve sua chave 
liga/desliga 
exteriorizada

Metodologia
FUNCIONAMENTO DO PRODUTO
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Visão final

Metodologia
FUNCIONAMENTO DO PRODUTO
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• R2 PRM em Cirurgia Geral do HSJB - convidados a realizar no
laboratório da Faculdade de Medicina de Volta Redonda, o exercício
proposto.

• Manipulam instrumentais cirúrgicos da cirurgia vídeo laparoscópica a
cerca de um ano, (câmera e pinças).

• Desenvolveram as habilidades cirúrgicas iniciais da cirurgia
convencional na graduação (T.O.C.E.), manipulam os principais
instrumentais cirúrgicos convencionais (porta agulha, pinça de
apreensão, tesouras, realizam as principais suturas.

• AUSUBEL - Teoria da Aprendizagem Significativa - “subsunçor”.

Metodologia
EXERCÍCIO PROPOSTO  PARA OS RESIDENTES
Aprovado pelo comitê ética  CAAE 73389317.9.0000.5237
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• Promover a prática dos tempos básicos de uma
cirurgia (diérese, hemostasia e síntese).

• Desenvolvimento das habilidades necessárias à
execução de uma cirurgia vídeo laparoscópica.

• Diferente dos existentes no mercado, a câmera
não é fixa, o que permite a filmagem de vários
ângulos, aproximações e distanciamentos.

• Necessário para a prática, a composição de uma
dupla de trabalho, estimulando assim o
entrosamento entre o operador da câmera e o
executor do exercício, fator decisivo para a boa
realização da cirurgia vídeo-laparoscópica.

Metodologia
EXERCÍCIO PROPOSTO  PARA OS RESIDENTES
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• Manequim Cirúrgico 
acoplado a uma televisão.

• Eletrocautério

• Material biológico
• Pé de porco

• Retirado a pele
• Fixada por parafusos à 

plataforma de trabalho 
em contato com a placa 
do eletrocautério 

Metodologia
EXERCÍCIO PROPOSTO  PARA OS RESIDENTES
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ETAPAS
• Dissecção do tendão do pé de

porco pela passagem da corrente
elétrica alternada da pinça Hook,
simulando o tempo básico da
hemostasia.

• Clipagem dupla do tendão.

Metodologia
EXERCÍCIO PROPOSTO  PARA OS RESIDENTES
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ETAPAS
• Secção do tendão entre os 

clips aplicados.

• Terceiro tempo cirúrgico, 
a síntese, através da 
reconstituição do tendão 
dissecado e clipado, 
através da sutura das suas 
bordas.

Metodologia
EXERCÍCIO PROPOSTO  PARA OS RESIDENTES
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• Os três residentes revezaram nas funções de câmera e cirurgião.

• Cada residente, realizou por duas vezes a função de câmera e
cirurgião assimilando os pontos de desenvolvimento das habilidades
nas duas funções.

• Integração necessária à realização do exercício e consequentemente
de uma cirurgia vídeo-laparoscópica.

• Experimentar a possibilidade de desenvolverem não só as mesmas
habilidades, mas também capacidade de interação - trabalho em
equipe.

Metodologia
EXERCÍCIO PROPOSTO  PARA OS RESIDENTES
Aprovado pelo comitê ética  CAAE 73389317.9.0000.5237
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RESULTADOS E DISCUSSÃO PRELIMINARES

• Análise da realização do exercício - Grupo Focal.
• Pesquisa quantitativa de avaliação do usuário aplicada através de

questionário, respondido após a realização do exercício e
entrevista com o grupo participante.

• Objetivo: colher e reunir informações detalhadas sobre o
Manequim Cirúrgico, bem como, proporcionar a compreensão
de percepções sobre o ele.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO PRELIMINARES
• Aplicado questiário com sete questões objetivas:

• Avaliar se tinham conhecimento do uso de manequins como
ferramenta didática.

• Se este assunto já havia sido abordado durante o período já
cursado de residência médica.

• Avaliar se haviam entendido e conseguido realizar as três etapas.
• Opinarem se o Manequim Cirúrgico simulava a função do câmera

e a função do cirurgião em relação aos tempos básicos da
cirurgia.

• Última etapa:
• Disponibilizou espaço para que fizessem observações que

julgassem pertinentes naquele momento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO PRELIMINARES
• Nenhum dos residentes conhecia algum simulador de cirurgia

vídeo laparoscópica.
• Somente um dos residentes afirmou que durante o período do

programa de residência ao qual pertencem, já havia sido
abordado de forma informal o assunto do uso de simulador de
cirurgia vídeo laparoscópica como ferramenta didática de
auxílio ao desenvolvimento de suas habilidades cirúrgicas.

• O uso de manequins como forma complementar formação do
residente de cirurgia geral não é uma realidade cotidiana no
referido serviço de formação

• A possiblidade de seu uso como ferramenta didática em sua
formação não é usualmente discutida neste programa de
residência médica em cirurgia geral.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO PRELIMINARES
• Todos responderam afirmativamente quando questionados

sobre se haviam entendido as três etapas a serem realizadas
no exercício proposto.
• demonstrando que o exercício proposto é de fácil compreensão

• Todos também responderam afirmativamente quando
perguntados se conseguiram realizar as três etapas.
• mostrando que o exercício proposto é passível de ser realizado

por residentes que ainda se encontram na fase inicial de sua
especialização.
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• CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

• Produto aplicável ao ensino de ciências de saúde,
especificamente num programa de residência médica em
cirurgia geral.

• O exercício com material biológico simular as três etapas da
cirurgia videolaparoscopia – diérese, hemostasia e síntese.

• O Manequim Cirúrgico foi validado quanto a sua aplicabilidade
através da realização do exercício proposto
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